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Deputado recorre ao STF contra Tarcísio 
O deputado Rui Falcão (PT-SP) pediu ontem ao ministro Alexandre

de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), a abertura de inquérito
contra o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, pelos crimes de
coação no curso do processo, incitação ao crime e abolição violenta do
Estado Democrático de Direito.  A representação foi protocolada após as

declarações do governador durante os atos realizados no domingo pas-
sado, em defesa de anistia ao ex-presidente Jair Bolsonaro. No discurso
proferido domingo, Tarcísio disse que "ninguém aguenta mais a tirania
de Moraes" e que "não vai aceitar que nenhum ditador diga o que a gen-
te tem o que fazer". O pedido foi encaminhado a Moraes . PÁGINA 5

Usina Hidrelétrica de Itaipu, no Rio Paraná, alcançou a marca históri-
ca de 3,1 bilhões de megawatts-hora (MWh) produzidos desde que en-
trou em operação em 1984. O marco foi atingido às 18h54 da última sex-
ta-feira e divulgado ontem pela Itaipu Binacional, empresa que opera a
hidrelétrica.  Para se ter noção, a produção de 3,1 bilhões de MWh é sufi-

ciente para abastecer o mundo inteiro por 44 dias ou o Brasil por seis
anos e um mês. Antes mesmo de chegar ao patamar de 3,1 bilhões de
MWh, Itaipu já era a usina que mais produzia energia elétrica em todo o
mundo. Localizada exatamente na fronteira entre o Brasil e o Paraguai,
sendo o lado brasileiro na cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) derrotaria o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), no 1° turno das
eleições presidenciais de 2026, se as eleições fossem hoje, mostra
pesquisa CNT/MDA publicada ontem, em um dos cenários estimu-
lados - quando os entrevistados recebem lista com os nomes dos
candidatos. Lula aparece com 35,8% das intenções de voto. Já Tarcí-
sio tem 17,1%. No último levantamento, em junho, Lula aparecia
com 30% e Tarcísio, com 18%, o que mostra um acréscimo de quase
seis pontos porcentuais do petista. Na sequência, aparecem o ex-mi-
nistro Ciro Gomes (PDT), com 11,6% das intenções de voto; os gover-
nadores do Paraná, Ratinho Jr. (PSD), com 10%, de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil), com 4,2%, e de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo), com 3,6%. Nesse cenário, foram 12,4% dos entrevistados que
disseram votar branco ou nulo, e 5,3% ainda estão indecisos. A pes-
quisa também testou o nome do deputado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) no lugar do governador paulista. Com essa configuração,
Lula ganha com vantagem maior: o presidente tem 37,1% das inten-
ções de voto, enquanto Eduardo aparece com 14,6%. PÁGINA 5

Caixa lança
seguro que
quita até 
6 parcelas 

HABITAÇÃO

PESQUISA

A Caixa Vida e Previdência,
empresa da holding Caixa Segu-
ridade, anunciou um novo segu-
ro relacionado às parcelas do
crédito imobiliário. O produto
prevê o pagamento de até seis
parcelas do financiamento habi-
tacional em casos de perda do
emprego, para trabalhadores ce-
letistas, ou de incapacidade tem-
porária, para autônomos. O lan-
çamento pode ser contratado
por quem já tem um financia-
mento habitacional ativo na Cai-
xa ou no momento da assinatura
de um novo contrato. A indeni-
zação mensal pode chegar a até
R$ 5 mil por parcela, limitada a
seis mensalidades do contrato
habitacional. Os capitais segura-
dos variam entre R$ 20 mil e R$ 2
milhões, de acordo com o plano
escolhido. PÁGINA 3

Serasa abre
hoje um dia
de negociação
de dívidas 

CORREIOS

Cerca de 10 milhões de dívidas
na Serasa poderão ser negocia-
das nas mais de 6 mil agências
dos Correios, com até 99% de
desconto. Essa possibilidade de
negociação, no entanto, será
aberta por apenas um dia, nesta
terça-feira.  A negociação, que
reúne mais de 1,6 mil empresas,
está sendo oferecida por meio da
plataforma Serasa Limpa Nome.
“Ao todo, mais de 2,3 milhões de
brasileiros podem ter uma ou
mais dívidas com o desconto má-
ximo. Essa é uma ação inédita
que reúne várias empresas e o
maior volume de ofertas com
99% de desconto da história da
plataforma Serasa Limpa Nome”,
informou os Correios. De acordo
com a estatal, entre as institui-
ções participantes do mutirão es-
tão grandes bancos. PÁGINA 3

HIDRELÉTRICA

Itaipu atinge marca histórica 
de 3,1 bi de MWh produzidos

ABRASL

A 1ª Seção Especializada do Tribunal Regional Federal da 2ª Re-
gião manteve, ontem, por unanimidade, a prisão do ex-deputado
Thiego Raimundo dos Santos Silva, o TH Joias (ex-MDB), e outros
13 presos na Operação Zargun, deflagrada na semana passada.
TH Joias é acusado de intermediar a compra e venda de armas pa-
ra o Comando Vermelho, principal facção criminosa do estado.
Ele foi detido em um condomínio de luxo na Barra da Tijuca, bair-

ro da zona oeste da cidade. De acordo com as investigações, TH
Joias tem ligação direta com líderes do Comando Vermelho, nas
comunidades Complexo do Alemão, da Maré e Parada de Lucas.
Além de intermediar a compra e venda de armamento, como fu-
zis, TH Joias negociava drogas e equipamentos antidrones, para
dificultar a ação policial nos territórios ocupados pela facção cri-
minosa. PÁGINA 6

TH JOIAS

TRF2 mantém prisão de ex-deputado 

Lula derrotaria
todos os seus
adversários 
nos dois turnos
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PÁGINA 3

Brasil lidera ranking
mundial de

rotatividade com
51,3% ao ano,aponta

levantamento 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(05/09) 0,1722%
Poupança 
(05/09) 0,6731%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 640,03
EURO Comercial
Compra: 6,3710 Venda: 6,3716

EURO turismo 
Compra: 6,4704 Venda: 6,6504
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4278 0,57%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4162 Venda: 5,4168
DÓLAR turismo
Compra: 5,4556 Venda: 5,6356

Azul SA Pfd Registered Shs 1,51+31,30% +0,36

Raizen SA 1,350 +5,47% +0,070

Ambev SA 12,14 −0,90% −0,11

Cosan S.A. 7,47 +2,33% +0,17

Banco do Brasil S.A. 20,95 −0,95% −0,20

Azul SA Pfd Registered Shs1,51 +31,30% +0,36

Padtec Holding SA 1,08 +12,50% +0,12

Banco Mercantil de Invest SA 18,50+11,38% +1,89

Plascar Participacoes Ind S.A.4,75 +9,20% +0,40

Elektro Redes S.A. 49,00 +8,89% +4,00

Cia Celg de Participacoes 15,05 −34,28% −7,85

Banco do Estado de Sergipe SA 37,00−13,95% −6,00

Revee SA 12,220 −12,65% −1,770

Panatlantica S.A. Pfd 35,00 −7,89% −3,00

Anima Holding SA 3,44 −7,53% −0,28

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,59% / 141.791,58 / -848,56 / Volume: 16.791.891.906 / Negócios: 3.190.256

Dow Jones 45.514,95+0,25%

S&P 500 6.495,15+0,21%

NASDAQ Composite 21.798,698+0,45%

Nasdaq 100 23.762,3+0,46%

Euronext 100 1.594,12+0,74%

CAC 40 7.734,84+0,78%
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Economia

À espera do STF e de
EUA, Bovespa inicia
semana em baixa
LUÍS EDUARDO LEAL, ISABELA
MENDES E LEANDRO
SILVEIRA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana em modo correção, ain-
da que moderada, após ter en-
cerrado a anterior com recor-
de no intradia e também no fe-
chamento. Ontem, oscilou en-
tre mínima de 141.329,17 e
máxima de 143.089,43 pontos,
saindo de abertura aos
142.640,14. No encerramento,
marcava 141.791,58, em baixa
de 0,59%, com giro enfraque-
cido a R$ 16,7 bilhões na ses-
são. No mês, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) tem leve ganho de
0,26%, em alta de 17,88% ao
longo do ano. Os bancos apa-
nharam com firmeza na ses-
são, ainda que menos no fe-
chamento, com destaque para
o público Banco do Brasil, em
perda moderada a 0,95%, e
Santander (Unit -1,71%).

Na Bolsa, as perdas do Ibo-
vespa não foram maiores na
sessão porque Vale ON, o

principal papel da carteira,
subiu um pouco (+0,25%), as-
sim como Petrobras (ON
+0,88%, PN +0,39%), em dia
positivo para o petróleo em
Londres e Nova York após a
reunião do fim de semana da
Opep+. Na ponta ganhadora
do Ibovespa, Raízen (+5,47%),
Pão de Açúcar (+2,56%) e Co-
san (+2,33%). No lado oposto,
CVC (-4,5%), BRF (-4,35%),
Magazine Luiza (-3,88%) e As-
saí (-3,71%).

DÓLAR 
O dólar perdeu fôlego ao

longo da tarde de ontem, e se
afastou das máximas observa-
das pela manhã, em meio ao
aprofundamento das perdas
da moeda americana no exte-
rior, sobretudo na compara-
ção com divisas fortes.

Com mínima de R$ 5,4037 e
máxima de R$ 5,4482, o dólar à
vista fechou cotado a R$
5,4173, em alta de 0,09%. Em
setembro, tem ligeira queda (-
0,09%), após desvalorização
de 3,19% em agosto. No ano,
perde 12,34%.

Terça-feira, 9 de setembro de 2025

HIDRELÉTRICA

Itaipu chega a marca de 
3,1 bi de MWh produzidos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

U
sina Hidrelétrica de
Itaipu, no Rio Paraná,
alcançou a marca his-

tórica de 3,1 bilhões de mega-
watts-hora (MWh) produzidos
desde que entrou em operação
em 1984. O marco foi atingido às
18h54 da última sexta-feira e di-
vulgado ontem pela Itaipu Bina-
cional, empresa que opera a hi-
drelétrica.  

Para se ter noção, a produção
de 3,1 bilhões de MWh é sufi-
ciente para abastecer o mundo
inteiro por 44 dias ou o Brasil
por seis anos e um mês. Antes
mesmo de chegar ao patamar de
3,1 bilhões de MWh, Itaipu já era
a usina que mais produzia ener-
gia elétrica em todo o mundo.

Localizada exatamente na
fronteira entre o Brasil e o Para-
guai, sendo o lado brasileiro na
cidade de Foz do Iguaçu, no Pa-
raná, a usina é operada pela Itai-
pu Binacional, administrada
igualmente pelos dois países.

De acordo com o diretor-ge-
ral brasileiro da Itaipu, Enio Ver-
ri, a quantidade alcançada vai
além de uma estatística.

“É o reflexo de décadas de
trabalho conjunto entre brasi-
leiros e paraguaios, inovação
tecnológica e compromisso com
o desenvolvimento sustentá-
vel”, diz.

CURVA DE CRESCIMENTO
A hidrelétrica começou a ser

construída em 1973, passando
a produzir energia nove anos

depois. Um enorme reservató-
rio no Rio Paraná supre a água
que aciona as turbinas de Itai-
pu.

O primeiro bilhão de MWh
foi atingido em 2001, período
em que o Brasil  enfrentava
uma crise de racionamento de
energia. Em agosto de 2012, a
usina atingiu 2 bilhões de
MWh. A marca de 3 bilhões foi
batida em 10 de março de 2024.

Toda a produção do em-
preendimento é dividida igual-
mente entre o Brasil e o Para-
guai,  no entanto,  de acordo
com o tratado que rege a cons-
trução de Itaipu, o país que não
consumir toda a energia gerada
pode vendê-la para o parceiro
estratégico.

BATERIA NATURAL
Atualmente, Itaipu respon-

de por cerca de 9% do consumo
de energia elétrica brasileiro.
Mais do que simplesmente for-
necer energia para o Sistema
Interligado Nacional (SIN), a
capacidade de geração faz a
usina se comportar como uma
bateria natural do sistema, ou
seja, está sempre pronta para
gerar energia quando deman-
dada

Esse comportamento ganha
importância à medida que se
desenvolvem no Brasil fontes
alternativas de energia, como a
eólica e a solar, que têm como
características ser intermiten-
tes. A eólica, por exemplo, de-
pende da quantidade de vento.
A solar só fica disponível du-
rante o dia.

Dessa forma, Itaipu é uma
das principais forças da cha-
mada rampa de consumo nos
finais de tarde, quando hidre-
létricas ─ que podem ter a pro-
dução controlada instantanea-
mente ─ são acionadas para
manter o nível de produção e
transmissão de energia no SIN.

Em algumas ocasiões, Itaipu
contribui com até 30% do aten-
dimento a essas rampas.

Para o diretor-técnico-exe-
cutivo, Renato Sacramento,
“mais importante que a produ-
ção em si, é o papel estratégico
que hidrelétricas como Itaipu
vêm desempenhando para ga-
rantir a confiabilidade e a segu-
rança operacional de um siste-
ma elétrico em que, a cada dia,
mais fontes renováveis intermi-
tentes entram em operação”.

DEMANDA PARAGUAIA 
Historicamente, a quantida-

de de energia disponível para o
lado paraguaio nunca foi total-
mente consumida, e o exce-
dente é sempre adquirido pelo
Brasil. Há 40 anos, o Brasil con-
sumia 95% do suprimento. Esse
cenário seguiu trajetória de
queda ao longo das décadas, de
forma que em 2024,  o Brasil
consumia 69%; e o Paraguai,
31%.

O consumo crescente do Pa-
raguai faz Itaipu Binacional
projetar que, até 2035, não de-
ve haver mais excedente.

A demanda paraguaia tem
sido impulsionada pelo cresci-
mento da economia; a presen-
ça crescente em solo paraguaio

de data centers (servidores di-
gitais que processam e armaze-
nam dados), incluindo os de
inteligência artificial (IA); e da
atividade de mineração de
criptomoedas – processo digi-
tal que depende de computa-
dores potentes para criar e pro-
teger as criptomoedas, com uso
intensivo de energia.

Conforma adiantou a Agên-
cia Brasil ,  essa projeção faz
com que Itaipu estude a cons-
trução de mais duas turbinas
geradoras ─ atualmente são 20.

Outra frente de atuação de
Itaipu é a geração de energia
elétrica por fontes renováveis
além da hidrelétrica. Um proje-
to já iniciado estuda transfor-
mar o leito do reservatório no
Rio Paraná em um parque de
usina solar, que pode até dupli-
car a capacidade de produção,
hoje em 14 mil  megawatts
(MW). Há ainda desenvolvi-
mento de energia proveniente
do hidrogênio verde e biogás.

Em julho, a reportagem da
Agência Brasil esteve em Foz do
Iguaçu e conheceu os projetos. 

A usina passa por um pro-
cesso de atualização tecnológi-
ca. O plano começou a ser exe-
cutado em maio de 2022 e prevê
14 anos de implementação,
com cerca de US$ 670 milhões
em investimentos já contrata-
dos. Equipamentos eletrome-
cânicos pesados, como turbi-
nas, não estão incluídos no pro-
jeto pois, segundo Itaipu, estão
em excelentes condições e lon-
ge do final da vida útil típica pa-
ra esses tipos de componentes.

MERCADOS

Mercado financeiro projeta
PIB de 2,16% em 2025
PEDRO PEDUZZI/AE

O mercado financeiro prevê
crescimento de 2,16% da econo-
mia brasileira para 2025, per-
centual abaixo dos 2,19% proje-
tados há uma semana para o
Produto Interno Bruto – PIB, a
soma de todas riquezas produzi-
das no Brasil.  

É o que indica o boletim Fo-
cus, divulgado ontem pelo Banco
Central (BC). Para os anos subse-
quentes, a previsão do mercado é
que a economia cresça 1,85%, em
2026; e 1,88% em 2027.

O PIB brasileiro cresceu 0,4%
no segundo trimestre de 2025, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia Estatística (IBGE), re-
sultado que atingiu “o maior pa-
tamar da série histórica, iniciada
em 1996”, apesar de representar
desaceleração, se comparado ao
crescimento de 1,3% observado
no primeiro trimestre.

INFLAÇÃO
Com relação ao Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA, a inflação oficial do
país), o Boletim Focus interrom-
peu uma tendência de queda que
vinha sendo observada há 14 se-
manas, mantendo a mesma pre-
visão observada na semana pas-
sada, de 4,85%. Há quatro sema-
nas, a expectativa de inflação pa-
ra o ano estava em 5,05%.

Para 2026 e 2027, as estimati-
vas de inflação estão menores do
que as projetadas nas semanas
anteriores: 4,3% no ano que vem;

e 3,94% em 2027. Na semana an-
terior, as previsões estavam em
4,31% e 3,94%, respectivamente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pelo
BC. Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta
é de 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o supe-
rior 4,5%.

Em julho, pressionada pela
conta de energia mais cara, a in-
flação oficial divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) fechou em 0,26%,
sendo o segundo mês seguido de
queda nos preços dos alimentos,
o que ajudou a segurar o índice.
No acumulado em 12 meses, o
IPCA alcançou 5,23%, acima do
teto da meta de até 4,5%.

SELIC
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. Este percentual é também o
projetado pelo boletim há 11 se-
manas.

Para 2026 e 2027, a projeção
do mercado para a Selic também
se mantém estável, em 12,5% e
10,5%, respectivamente.

O recuo da inflação e o início
da desaceleração da economia fi-
zeram o colegiado interromper o
ciclo de aumento de juros na últi-

ma reunião, em julho, após sete
altas seguidas na Selic.

Em comunicado, o Copom in-
formou que a política comercial
dos EUA aumentou as incertezas
em relação aos preços. A autori-
dade monetária, então, informou
que, por enquanto, pretende
manter os juros básicos, mas não
descartou a possibilidade de vol-
tar a elevar a Selic caso seja ne-
cessário.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade é
conter a demanda aquecida, e is-
so causa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança.

Os bancos consideram outros
fatores além da Selic na hora de
definir os juros a serem cobrados
dos consumidores. Entre eles es-
tão risco de inadimplência, lucro
e despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expansão
da economia. Quando a taxa Selic
é reduzida a tendência é que o
crédito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre a
inflação e estimulando a ativida-
de econômica.

DÓLAR
Pela terceira semana seguida,

o Boletim Focus reduz o valor
projetado para o dólar ao final de
2025. A expectativa do mercado
financeiro é de que a moeda nor-
te-americana feche o ano cotada
a R$ 5,55.

BC/FOCUS

Balança tem superávit
de US$ 514,7 mi na 1ª
semana de setembro

COMÉRCIO EXTERNO

FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 514,7 milhões
na primeira semana de setem-
bro. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) divulga-
dos nesta segunda-feira, 8, o
valor foi alcançado com expor-
tações de US$ 6,404 bilhões e
importações de US$ 5,889 bi-
lhões.

No ano, de janeiro a setem-
bro de 2025, o superávit soma
um total de US$ 43,326 bilhões,
resultado de US$ 233,987 bi-
lhões em exportações e US$
190,660 bilhões em importa-
ções. O superávit no mesmo
período de 2024 era de US$
58,702 bilhões.

Na primeira semana de se-

tembro, comparado ao mes-
mo período de setembro de
2024, as exportações caíram
5,5%. O resultado se deu devi-
do a uma queda de 25,4% em
Agropecuária, que somou US$
1,011 bilhão; queda de 14%
em Indústria Extrativa, que
chegou a US$ 1,240 bilhão e,
por fim, crescimento de 4,81%
em Indústria de Transforma-
ção, que alcançou US$ 4,121
bilhões.

Por outro lado, as importa-
ções tiveram crescimento de
5,7% na primeira semana de
setembro na mesma compara-
ção, com queda de 15,5% em
Agropecuária, que somou US$
92,94 milhões; crescimento de
24,6% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 457,57 mi-
lhões e, por fim, crescimento
de 5,4% em Indústria de Trans-
formação, que alcançou US$
5,322 bilhões.

Nota
ITAÚ FAZ DEMISSÕES POR BAIXA PRODUTIVIDADE
NO TRABALHO REMOTO

O Itaú Unibanco fez ontem, uma série de demissões, principalmente
em funcionários com trabalho remoto, com a justificativa de baixa
produtividade. Nas redes sociais, foram vários relatos ao longo do
dia. Na tarde desta segunda, o Sindicato dos Bancários de São
Paulo, Osasco e Região soltou comunicado "repudiando as
demissões" do banco. O Itaú confirmou que houve desligamentos
em nota ao Estadão/Broadcast, mas ressaltou que ocorreram após
"revisão criteriosa" de condutas relacionadas ao trabalho remoto,
de forma individual. O banco não cita o número de cortes, mas diz
que não ocorreu demissão em massa ou layoff. "O Itaú Unibanco
realizou hoje (segunda, 8) desligamentos decorrentes de uma
revisão criteriosa de condutas relacionadas ao trabalho remoto e
registro de jornada." Segundo o banco, "em alguns casos, foram
identificados padrões incompatíveis com nossos princípios de
confiança, que são inegociáveis para o banco". "Essas decisões
fazem parte de um processo de gestão responsável e têm como
objetivo preservar nossa cultura e a relação de confiança que
construímos com clientes, colaboradores e a sociedade", afirma a
nota do Itaú. Nas redes sociais, foram vários comentários. "Eu
achei estranho essa demissão em massa de muitos desenvolvedores
do banco do Itaú", escreveu um usuário no X. 

Bolsa recua
13% e dólar 
ameaça testar
banda cambial 
ANDRÉ MARINHO/AE

Os mercados argentinos
tiveram uma sessão marca-
da por agudo nervosismo
ontem, após o revés eleitoral
do partido do presidente Ja-
vier Milei na província de
Buenos Aires alimentar as
incertezas em relação ao
cumprimento da agenda de
estabilização fiscal.

Na Bolsa de Buenos Aires,
o índice Merval fechou em
queda de 13,25%, a
1.732.923,77 pontos. Em No-
va York, o tombo das Ameri-
can Depositary Receipts
(ADRs) de empresas argenti-
nas chegou a se aproximar de
25%, no caso de BBVA (-
24,41%). Outros bancos, co-
mo Supervielle (-23,97%),
Banco Macro (-23,57%) e
Grupo Financiero Galicia (-
23,57%), também foram du-
ramente penalizados.

No câmbio, o dólar se
aproximou do teto fixado pe-
lo regime de banda móvel,
atualmente em cerca de
1.470 pesos argentinos, con-
forme a imprensa local. No
fim da tarde, a moeda ameri-
cana subiu a 1.423,4953 pe-
sos, um salto superior a 4%
ante o nível da última sexta-
feira. No mercado paralelo, o
dólar blue avançou ao maior
nível em mais de um ano, a
1.385 pesos, de acordo com o
Ámbito Financiero.

ARGENTINA



Serasa abre um 
dia de negociação de
dívidas nesta terça

CORREIOS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Cerca de 10 milhões de dívi-
das na Serasa poderão ser ne-
gociadas nas mais de 6 mil
agências dos Correios, com até
99% de desconto. Essa possibi-
lidade de negociação, no en-
tanto, será aberta por apenas
um dia, nesta terça-feira.  A ne-
gociação, que reúne mais de
1,6 mil empresas, está sendo
oferecida por meio da platafor-
ma Serasa Limpa Nome.

“Ao todo, mais de 2,3 milhões
de brasileiros podem ter uma ou
mais dívidas com o desconto
máximo. Essa é uma ação inédi-
ta que reúne várias empresas e o
maior volume de ofertas com
99% de desconto da história da
plataforma Serasa Limpa No-
me”, informou os Correios.

INSTITUIÇÕES 
De acordo com a estatal, en-

tre as instituições participantes
do mutirão estão grandes ban-
cos, varejistas, financeiras, secu-
ritizadoras, concessionárias de
contas básicas, como água, luz e
gás, entre outros.

Levantamento da Serasa
mostra que este ano houve re-
corde de negociações de dívidas
com o valor máximo de descon-
to concedido. De janeiro a julho,

foram fechados mais de 672 mil
acordos com 99% de desconto,
resultado que representa au-
mento de 7,94% na comparação
com igual período do ano ante-
rior. “Para essa ação emergen-
cial, a população pode contar
com o atendimento presencial
dos Correios para resolver de
forma rápida e segura as pen-
dências e assim alcançar mais
tranquilidade financeira”, disse,
em nota, o presidente dos Cor-
reios, Fabiano Silva dos Santos.

PASSO A PASSO
1º Passo – Baixe o app da Se-

rasa:   Faça o download do apli-
cativo da Serasa no celular (dis-
ponível para Android e iOS), di-
gite o seu CPF e preencha um
breve cadastro. Ao acessar a pla-
taforma, todas as informações
financeiras do consumidor já
aparecerão na tela, como a exis-
tência de possíveis dívidas e a
pontuação do Serasa Score.  

2º Passo – Escolha a oferta:  
Após selecionar a opção “Ver

ofertas”, é possível verificar as
condições oferecidas para paga-
mento com o desconto do Sera-
sa Limpa Nome já aplicado.
Basta clicar em uma das dívidas
disponíveis e serão apresenta-
das as opções para renegociar
cada débito. 
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OBrasil ostenta um título na-
da positivo quando o assun-

to é mercado de trabalho: é o
país com a maior taxa de rotativi-
dade do mundo, alcançando
51,3% ao ano. O dado foi revela-
do pelo Mapa do Cenário de
Gestão de Pessoas de 2024, le-
vantamento conduzido pela Só-
lides, que traça um retrato deta-
lhado dos desafios e tendências
do setor de Recursos Humanos
no país.

O estudo destaca que a alta ro-
tatividade representa um dos
maiores gargalos para as empre-
sas brasileiras, com impactos diretos na produtivi-
dade, nos custos de contratação e na manutenção
da cultura organizacional. “A taxa de turnover bra-
sileira evidencia a dificuldade das empresas em
reter talentos e em alinhar expectativas entre em-
pregadores e colaboradores”, aponta o relatório.

Além desse dado alarmante, o mapeamento
traz outras informações que ajudam a dimensio-
nar o cenário. O estudo mostra, por exemplo, que
a maioria das organizações ainda concentra esfor-
ços em questões operacionais do RH, enquanto
iniciativas estratégicas, como desenvolvimento de
lideranças e programas de engajamento, apare-
cem em segundo plano. Essa falta de foco estraté-
gico contribui para o cenário de instabilidade.

Outro ponto de atenção revelado pelo levanta-
mento é a dificuldade em lidar com indicadores de
desempenho. Muitas empresas ainda não pos-
suem métricas consistentes para acompanhar a
performance dos colaboradores, o que compro-
mete a tomada de decisões. “As organizações pre-

cisam entender que o RH é parte central do negó-
cio, não apenas um setor de apoio. A falta de dados
claros e estratégias de gestão dificulta a construção
de ambientes de trabalho sustentáveis e atrativos”,
afirma o estudo.

O Mapa do Cenário de Gestão de Pessoas de
2024 reforça, ainda, que a retenção de talentos
depende de práticas integradas, que vão desde a
seleção mais assertiva até políticas de reconheci-
mento e desenvolvimento profissional. Nesse
sentido, investir em tecnologia e em gestão ba-
seada em dados aparece como uma das princi-
pais recomendações.

O retrato apresentado pelo levantamento dei-
xa evidente que o Brasil tem um longo caminho
a percorrer para equilibrar sua relação entre em-
pregadores e empregados. Em um cenário de ro-
tatividade tão elevado, os desafios para as em-
presas passam, necessariamente, por repensar a
forma como valorizam, desenvolvem e mantêm
suas equipes.

Brasil lidera ranking mundial de rotatividade
com 51,3% ao ano,aponta levantamento 

PEXELS 

HABITAÇÃO

Caixa lança seguro que quita
até 6 parcelas de financiamento
MARIANNA GUALTER/AE

A
Caixa Vida e Previdên-
cia, empresa da holding
Caixa Seguridade, anun-

ciou um novo seguro relacionado
às parcelas do crédito imobiliário.
O produto prevê o pagamento de
até seis parcelas do financiamen-
to habitacional em casos de perda
do emprego, para trabalhadores
celetistas, ou de incapacidade
temporária, para autônomos.

O lançamento pode ser contra-
tado por quem já tem um finan-

ciamento habitacional ativo na
Caixa ou no momento da assina-
tura de um novo contrato. 

A indenização mensal pode
chegar a até R$ 5 mil por parcela,
limitada a seis mensalidades do
contrato habitacional. Os capitais
segurados variam entre R$ 20 mil
e R$ 2 milhões, de acordo com o
plano escolhido.

Respeitando as carências e
condições gerais do produto, os
celetistas poderão acionar a co-
bertura em caso de desemprego
involuntário, desde que haja ao

menos 12 meses de vínculo com o
mesmo empregador. 

Já os autônomos, em situações
de incapacidade física temporária
causada por acidente ou doença,
com carência de seis meses e
franquia de 30 dias.

Além da proteção da renda, o
seguro cobre indenização em ca-
so de morte acidental e outros
serviços de assistência, como
apoio jurídico para inventário,
personal organizer e assistência
funeral.

"Acreditamos que realizar o

sonho da casa própria deve vir
acompanhado da certeza de que,
mesmo diante de imprevistos, ha-
verá suporte para manter a estabi-
lidade financeira", afirmou o CEO
da Caixa Seguridade, Felipe Mon-
tenegro Mattos, em nota.

"Esse é um produto inovador,
inclusivo e acessível, que amplia a
proteção aos clientes que contra-
tam financiamento imobiliário e
reforça o compromisso da Caixa
Seguridade em atender às neces-
sidades reais dos brasileiros",
completou.

Nota
ANP MONITORA MERCADO E PODE
DESCONTINUAR PRODUTOS DIANTE
DA EXPANSÃO DO DIESEL S10

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP) aprovou a

implementação de monitoramento e
avaliação do mercado com relação à
descontinuidade dos óleos diesel S-500 e S-
1800, que já vêm sendo substituídos
gradualmente pelo diesel S10, com baixo teor
de enxofre. A decisão foi tomada depois de

um estudo analisar se era necessária alguma
ação regulatória por parte da ANP para
acelerar essa substituição. Segundo o estudo
da Agência, o diesel S10, introduzido em
2012 na matriz veicular nacional, já
representa quase 70% do consumo nacional.
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Volume armazenado
em mananciais da
RMSP cai para 35,3% 

SABESP

ELISA CALMON/AE

O Sistema de Mananciais da
Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP), administrado
pela Sabesp, apresentou varia-
ções negativas no armazena-
mento entre os dias 7 e 8 de se-
tembro. O volume total caiu de
35,5% (690,62 hectômetros cú-
bicos) para 35,3% (686,94 hm3),
refletindo uma redução de 0,2
ponto porcentual. Na compa-
ração semanal, houve uma
queda de 1,6 ponto porcentual.

É o menor volume para a
data desde 2015, quando a re-
gião sofreu com uma crise hí-
drica histórica. Em oito de se-
tembro daquele ano, os reser-
vatórios operaram com ape-
nas 8,4% do volume total.

Todos os sistemas manan-
ciais apresentaram queda no
volume. O Sistema Cantareira
passou de 33% para 32,8%,
com uma diminuição em hm3
de 324,29 para 322,21. O Alto
Tietê reduziu de 28,2% para

28%, com a capacidade pas-
sando de 157,84 hm3 para
156,95 hm3.

Guarapiranga cedeu de
51,2% para 51%, enquanto o
sistema Cotia diminuiu de
56,2% para 55,8%. O Rio Gran-
de teve seu volume diminuído
de 56,3% para 56,2%. Por sua
vez, o Rio Claro permaneceu
em 21,7% e o São Lourenço
caiu de 51,2% para 51,0%.

Diante da baixa pluviome-
tria, a Sabesp anunciou recen-
temente a redução da pressão
na distribuição de água na re-
gião metropolitana de São
Paulo pelo período de oito ho-
ras durante as madrugadas. 

A companhia divulgou
também a diminuição do vo-
lume de água retirado do Sis-
tema Cantareira. A Agência
Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA) e a Agên-
cia de Águas do Estado de São
Paulo (SP Águas) reduziram o
volume autorizado de 31 m3/s
para 27 m3/s.

GUARULHOS

Aeroporto passa a usar scanner
e detector de explosivos
CAIO POSSATI/AE

O
Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos
passa a contar com

novos equipamentos de inspe-
ção de passageiros, que in-
cluem escaneamento corporal
capaz de detectar materiais não
metálicos e tecnologia de iden-
tificação de explosivos. A chega-
da do maquinário resulta de
uma parceria do aeroporto com
os Estados Unidos, que doaram
os aparelhos por meio de um
memorando firmado em 2023.
Nos EUA, 440 aeroportos já uti-
lizam esse mesmo tipo de siste-
ma de triagem.

Os novos aparelhos são: raios
X de visão dupla, tecnologia
avançada de imagem (AIT - bo-
dy scanner) e detecção de traços
de explosivos. Eles são operados
no Terminal 3, de onde partem
os voos internacionais, segundo
a Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac).

A doação, no valor de US$ 2
milhões, foi feita pela Adminis-
tração de Segurança de Trans-
porte dos Estados Unidos (TSA,
na sigla em inglês), divisão do
Departamento de Segurança In-
terna do governo norte-ameri-
cano. "O projeto tem como obje-
tivo aumentar a segurança da
aviação, reduzir riscos e reforçar
a proteção dos passageiros que
embarcam em Guarulhos", dis-
se a Anac.

A operação dos aparelhos
ocorrerá de forma gradual. As
equipes de segurança do aero-
porto passam por treinamento
com acompanhamento presen-
cial de agentes da TSA e de pro-
fissionais da Anac. A promessa
é de que os equipamentos agili-
zem as fiscalizações - já que
apontam para o local exato do

corpo onde está o item irregular
- e proporcionem maior segu-
rança por serem mais asserti-
vos para detectar os objetos
proibidos. 

Além disso, são apresentados
como menos invasivos, por
prescindirem de toques físicos,
e mais inclusivos, uma vez que
permitem uma inspeção mais
rápida e confortável de pessoas
com mobilidade reduzida ou
com equipamentos implanta-
dos pelo corpo.

O Aeroporto Internacional de
Guarulhos, o maior do Brasil, é o
segundo da América do Sul a
contar com esse novo sistema. O
primeiro foi o Aeroporto de Vi-
racopos, em Campinas, no inte-
rior paulista. Lá, a nova tecnolo-
gia é operada desde janeiro. Se-
gundo Wesley Ramos Corrêa,
gerente de segurança de Viraco-
pos, os aparelhos instalados em
Guarulhos "são idênticos" aos
de Campinas, e se diferem ape-
nas pelo fabricante.

COMO SÃO OS APARELHOS
O sistema de escaneamento

corporal faz a coleta dos dados
por meio da leitura dos reflexos
de ondas milimétricas na pele.
Esse equipamento detecta todos
os objetos, e não só metal, como
nas triagens convencionais dos
pórticos detectores de metal. 

Além disso, a inspeção é mais
ágil, com tempo de digitalização
de 1,5 segundo, o que permite o
processamento de 200 a 300
pessoas por hora. Por ser mais
sensível, a máquina exige ainda
que passageiros separem alguns
pertences antes da vistoria.

Já o raio X de visão dupla é
utilizado para a inspeção das
bagagens que vão no avião. A
tecnologia é capaz de mostrar o
conteúdo em alta qualidade e de

detectar explosivos, armas, dro-
gas e outros objetos escondidos
em itens dentro de bolsas, malas
e mochilas. 

Além de serem em alta defi-
nição, as imagens apresentam
uma discriminação dos mate-
riais por código de cores, o que
ajuda os operadores a identifi-
car visualmente ameaças e itens
de interesse, incluindo armas e
drogas.

O detector de explosivos é ca-
paz de acusar a presença de tra-
ços muito pequenos - em partes
por trilhão, no caso de vapores,
e em nanogramas, no caso de
partículas explosivas. O apare-
lho foi projetado para identificar
resíduos de explosivos em su-
perfícies, que podem ser roupas,
pacotes, computadores e mãos,
entre outros objetos.

RESULTADO EM CAMPINAS
No Aeroporto de Viracopos,

os equipamentos completaram
sete meses de operação no últi-
mo dia 24 Por lá, foram instala-
dos três scanners corporais, cin-
co máquinas de raio X de visão
dupla e seis detectores de traço
explosivo.

Corrêa, gerente de seguran-
ça, explica que os passageiros
passam pelo body scanner e
têm as bolsas e mochilas inspe-
cionadas no raio X de visão du-
pla. Se necessário, os agentes do
aeroporto fazem o monitora-
mento com o detector de traço
explosivo nas bagagens ou nos
próprios passageiros. Os scan-
ners corporais, diz ele, são mais
eficientes do que os antigos pór-
ticos de metais porque não cap-
tam só materiais metálicos, mas
também líquidos, cerâmicas e
remédios.

Corrêa também destaca a
precisão da tecnologia. "Se tiver

ali, por exemplo, um medica-
mento no bolso, ele vai apontar
para aquele local exato. E eu vou
fazer a busca só naquela região",
conta. Segundo ele, os novos
equipamentos aumentaram em
90% a quantidade de objetos
apreendidos e, com o body
scanner, está sendo possível ins-
pecionar até 300 passageiros por
hora. "Com o antigo pórtico de
detector de metal, era na ordem
de 180."

LÍQUIDOS NA MALA DE
MÃO

O uso do novo equipamento
de inspeção não muda as orien-
tações sobre o transporte de lí-
quidos em voos internacionais.
No Brasil, o padrão do transpor-
te de líquidos é definido pela Re-
solução Anac nº 515/2019, que
traz as seguintes orientações: to-
dos os líquidos devem ser con-
duzidos em frascos com capaci-
dade de até 100 ml; líquidos
conduzidos em frascos com vo-
lume acima de 100 ml não po-
dem ser transportados, mesmo
se o frasco estiver parcialmente
cheio; todos os frascos devem
ser colocados em uma embala-
gem plástica transparente, que
possa ser fechada, contendo ca-
pacidade máxima de 1 litro, e
devem estar dispostos com folga
dentro da embalagem fechada;
a embalagem plástica deverá ser
apresentada para inspeção vi-
sual no ponto de embarque de
passageiros, sendo permitida
apenas uma por passageiro.

A agência acrescenta ainda
que o passageiro que apresen-
tar produtos líquidos em desa-
cordo com as regras poderá
procurar a companhia aérea e
despachar esses itens caso não
consiga regularizar sua situação
na inspeção.

Irmã de Leo é ‘síndica' de QG 
do tráfico e extorquiu moradores 
RAYSSA MOTTA, FAUSTO
MACEDO E MARCELO GODOY/AE

Presa ontem, em uma opera-
ção conjunta do Ministério Pú-
blico de São Paulo e da Polícia
Militar, Alessandra Moja Cunha,
que se apresenta como líder co-
munitária da Favela do Moinho,
na região central da capital pau-
lista, estaria trabalhando como
cúmplice do irmão, o traficante
Leonardo Moja, o "Leo do Moi-
nho", segundo a investigação.

Ao pedir a prisão, o Gaeco,
braço do Ministério Público que
combate o crime organizado,
cravou que Alessandra ajuda o
irmão "em suas empreitadas cri-
minosas". 

Ela é o principal  alvo da
Operação Sharpe, desdobra-
mento da Salus et Dignitas, de-
flagrada em agosto do ano pas-
sado, que atacou o "ecossiste-
ma criminoso" do Primeiro Co-
mando da Capital  (PCC) no
Centro de São Paulo.

Alessandra teria diferentes
papéis na organização liderada
por Leo do Moinho, de acordo
com o Ministério Público. Ela
atuaria, por exemplo, como uma
espécie de síndica dos prédios
construídos pelo irmão na fave-
la, que serviam para a moradia
de traficantes e armazenamento
de drogas.

"Constitui o local onde se ob-
serva maior resistência do tráfi-

co em relação à presença das au-
toridades públicas", descreve a
investigação.

Também seria a administra-
dora do ferro-velho Moinho, que
teria sido usado para lavar di-
nheiro do tráfico de drogas.
Mensagens obtidas no inquérito
mostram que ela prestava contas
regularmente a Leo do Moinho
sobre a contabilidade do negó-
cio. O ferro-velho está registrado
em nome de outro irmão, Jeffer-
son Francisco Moja Teixeira, que
já foi denunciado no caso.

"Em dada ocasião, Alessan-
dra também comunicou a Leo-
nardo Moja problemas com a
Polícia Civil por conta do forne-
cimento de energia elétrica no
ferro-velho e chegou a enviar ao
irmão foto da viatura ao ser
questionada por ele sobre a de-
legacia envolvida", aponta o MP
na representação que levou
Alessandra à prisão.

A Operação Salus et Dignitas
revelou como o PCC montou
uma rede de galpões de recicla-
gem e ferros-velhos para recep-
tar objetos furtados e roubados
no centro, especialmente fios de
cobre. Leo Moinho foi preso na
operação. O esquema funcionou
com a exploração clandestina da
mão de obra de moradores da
Cracolândia. Segundo a investi-
gação, eles trabalhavam em con-
dições degradantes e eram pa-
gos com bebidas e drogas.

Antes de ser preso, Leo Moi-
nho era o responsável pelo tráfi-
co de drogas na Favela do Moi-
nho e pelo controle da "discipli-
na" na comunidade. O Ministé-
rio Público afirma que ele era co-
municado em tempo real sobre
tudo o que acontecia na região.
Foi Alessandra quem alertou o
irmão sobre a deflagração da
Operação Salus et Dignitas, no
dia 6 de agosto de 2024. "Opera-
ção. Agora", escreveu ela no
WhatsApp. A mensagem foi re-
cuperada na investigação.

Para os investigadores, ela
"agia em nome do irmão" na dis-
ciplina da comunidade. Conver-
sas obtidas pelo MP mostram
que ela pediu providências a Leo
do Moinho até sobre o descarte
de lixo próximo à linha do trem.

Alessandra se apresenta co-
mo líder comunitária, mas na
verdade gerenciaria um esque-
ma de extorsão dos moradores,
segundo o Ministério Público.
Ela teria cobrado propinas das
famílias que entraram em acor-
do com a Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urba-
no (CDHU) para o seu reassen-
tamento. O governo quer insta-
lar um parque na região.

O cadastro das famílias teria
sido condicionado ao "paga-
mento de valores à família Mo-
ja", aponta a investigação.

"Tanto os valores arrecada-
dos neste contexto como os re-

cursos derivados das demais
atividades ilegais controladas
por 'Léo do Moinho' são arreca-
dados por Alessandra com o in-
tuito de branqueamento", con-
cluiu o MP.

Ao decretar a prisão, a juíza
Mariana Moraes Labre, da 1ª
Vara de Crimes Tributários, Or-
ganização Criminosa e Lava-
gem, justificou que ficou "evi-
denciada a imperiosidade dos
investigados para a estrutura
delitiva havida na região, o que
demonstra o perigo concreto à
ordem pública".

Além de Alessandra, também
tiveram a prisão preventiva de-
cretada Yasmin Moja Flores, fi-
lha dela; Leandra Maria de Lima,
cunhada de Leo do Moinho; José
Carlos Silva, o "Carlinhos", que
teria assumido o comando do
tráfico de drogas na região após
a prisão de Leo do Moinho; Jorge
de Santana e Cláudio dos Santos
Celestino, o "Xocolate", aponta-
dos como responsáveis por ar-
mazenar drogas e armas; Ronal-
do Batista de Almeida, o "Cho-
rão", e Reginaldo Terto da Silva,
o "Naldo", responsáveis pela se-
gurança dos prédios usados para
armazenar drogas; Ademário
Goes dos Santos, o "Ligeirinho",
subordinado a Chorão e Naldo;
Paulo Rogério Dias, que segun-
do a investigação distribui as
drogas que saem da Favela do
Moinho.

FAVELA DO MOINHO

INVERNO: Dia de sol, com muitas nuvens à tarde. 
À noite a nebulosidade diminui.
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‘Porquinho da Paulista' é
atacado por bolsonarista

GOLPE DE GARFO

Foi com uma fantasia inflá-
vel de porquinho que o artista
de rua Jonathan de Jesus Oli-
veira viralizou nas redes so-
ciais. Ele se apresenta em fren-
te ao shopping Center 3, na
Avenida Paulista no domingo,
quando dançava ao lado de
uma criança, ele foi atacado
por um homem com um garfo.
O agressor fazia parte da mani-
festação bolsonarista por con-
ta do 7 de setembro, Dia da In-
dependência do Brasil. Nas
imagens, divulgadas nas redes
sociais, é possível ver ele gol-
pear o porquinho ao menos
três vezes.

O porquinho da paulista
costuma cantar e dançar e reu-
nir uma multidão para assistir
as apresentações. No Insta-
gram, já soma mais de 260 mil
seguidores. "Eu criei uma co-
nexão com o público com essa
fantasia de porco. E essa sem-

pre foi a ideia: me conectar
com as pessoas."

Em um dos vídeos com
maior visualização ele aparece
cantando canta "Shake It Off",
hit de Taylor Swift. Embora si-
ga com o ponto fixo na Paulis-
ta, ele também já explorou ou-
tros lugares. Recentemente, foi
ao Rio de Janeiro e dançou em
cantou com os milhares de fãs
da cantora Lady Gaga, que se
apresentou à época em Copa-
cabana.

O porquinho também caiu
nas graças da publicidade e vi-
rou "garoto" propaganda de
marcas de creme hidratante,
sorvete entre outros.

Em abril, quando comple-
tou 30 anos, ele divulgou um
vídeo agradecendo quem
acompanha o trabalho e disse
que vai continuar "levando um
pouco de sorriso para as pes-
soas vestido de porquinho".

Nota
PORSCHE CONVERSÍVEL É
INCENDIADO NA ZONA SUL DE
SÃO PAULO

A Polícia Civil do Estado de São Paulo
investiga um incêndio a um Porsche,
ocorrido na madrugada de sábado,

passado, na Rua Doutor José Sílvio de
Camargo, no bairro Pedreira, zona sul
da capital paulista. Conforme a
Secretaria da Segurança Pública do
Estado, um homem, de 33 anos, relatou
ter deixado seu automóvel estacionado
e, ao retornar ao local, viu o veículo

pegando fogo. O caso foi registrado
como incêndio na Delegacia Eletrônica e
encaminhado ao 98° Distrito Policial
(Jardim Miriam). "Diligências estão em
andamento para identificar os
envolvidos e esclarecer os fatos", disse
a SSP.



Lula venceria todos 
os adversários no 1º 
e no segundo turno

PESQUISA

GEOVANI BUCC, NAOMI
MATSUI E KARINA
FERREIRA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) derrotaria o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), no 1° turno das eleições
presidenciais de 2026, se as
eleições fossem hoje, mostra
pesquisa CNT/MDA publica-
da ontem, em um dos cenários
estimulados - quando os en-
trevistados recebem lista com
os nomes dos candidatos.

Lula aparece com 35,8%
das intenções de voto. Já Tar-
císio tem 17,1%. No último le-
vantamento, em junho, Lula
aparecia com 30% e Tarcísio,
com 18%, o que mostra um
acréscimo de quase seis pon-
tos porcentuais do petista.

Na sequência, aparecem o
ex-ministro Ciro Gomes
(PDT), com 11,6% das inten-
ções de voto; os governadores
do Paraná, Ratinho Jr. (PSD),
com 10%, de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil), com
4,2%, e de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo), com 3,6%.

Nesse cenário, foram 12,4%
dos entrevistados que disse-
ram votar branco ou nulo, e
5,3% ainda estão indecisos.

A pesquisa também testou
o nome do deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
no lugar do governador pau-
lista. Com essa configuração,
Lula ganha com vantagem
maior: o presidente tem 37,1%
das intenções de voto, en-
quanto Eduardo aparece com
14,6%

Eduardo mora nos Estados
Unidos e é indiciado por inter-
ferir no curso do processo pe-
nal que o pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), por golpe
de Estado. O deputado já afir-
mou que tem medo de ser pre-
so se retornar ao Brasil e suge-
riu concorrer à Presidência do
Brasil "virtualmente".

Na sequência, os mesmos
nomes configuram a ordem,
com porcentuais levemente
distintos: Ciro com 12,3%, Ra-
tinho com 10,9% e Caiado com
4,5%. Brancos e nulos são
11,8% e indecisos, 4,6%.

A pesquisa também testou
o nome de Bolsonaro, que está
inelegível por decisões da Jus-
tiça Eleitoral. Réu por tentati-
va de golpe de Estado no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e na semana final do julga-
mento, Bolsonaro também
perderia de Lula. O petista é
preferência de 36,2% dos en-
trevistados, contra 29,7% para
o ex-presidente.

No levantamento anterior,
de junho, Lula aparecia com
31% e Bolsonaro, com 32%.

Rejeição: 58% dizem que
não votariam em Bolsonaro e
50%, em Lula

A pesquisa também mostra
que Bolsonaro tem o maior ín-
dice de rejeição entre cinco
nomes listados como possí-
veis candidatos, com 58% afir-
mando que não votariam nele
se a eleição fosse hoje

Para a mesma pergunta,
Lula recebeu 50% de rejeição
de voto, Ciro, 40%, Tarcísio,
34% e Ratinho, 33%.

2º TURNO: LULA DER-
ROTARIA OS SEIS OPO-
NENTES

Em um eventual segundo
turno da disputa pela Presi-
dência, Lula venceria de todos
os seis oponentes. A maior
vantagem é contra Bolsonaro,
com oito pontos porcentuais.
A menor, contra Ciro Gomes,
com 3,4 pontos de vantagem
para o petista.

A Confederação Nacional
do Transporte, em parceria
com o Instituto MDA realizou
2.002 entrevistas entre os dias
3 e 6 de setembro, em 140 mu-
nicípios de todos os Estados. A
margem de erro é de 2,2 pon-
tos porcentuais.

GOLPISTA

Deputado pede inquérito contra
Tarcísio após ataques ao STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
deputado Rui Falcão
(PT-SP) pediu ontem
ao ministro Alexan-

dre de Moraes,  do Supremo
Tribunal Federal (STF), a aber-
tura de inquérito contra o go-
vernador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, pelos crimes de
coação no curso do processo,
incitação ao crime e abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito.  

A representação foi protoco-
lada após as declarações do go-
vernador durante os atos realiza-

dos no domingo passado, em
defesa de anistia ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. No discurso
proferido domingo, Tarcísio dis-
se que "ninguém aguenta mais a
tirania de Moraes" e que "não vai
aceitar que nenhum ditador diga
o que a gente tem o que fazer".

O pedido foi encaminhado a
Moraes, porque o ministro exer-
ce a relatoria do processo sobre a
trama golpista. O ministro pode-
rá arquivar o pedido ou enviá-lo
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). 

Entre os argumentos apre-
sentados,  o  deputado disse

que as declarações do gover-
nador pretendem incentivar a
desobediência às decisões do
STF e intimidar os ministros
em meio ao julgamento sobre
a trama golpista.

“As falas ocorreram durante
ato político em defesa da anistia
para Jair Bolsonaro e seus alia-
dos, acusados de tentativa de
golpe de Estado e outros crimes.
Assim, a declaração de Tarcísio
não é isolada, mas parte de uma
estratégia de deslegitimação do
Judiciário e de preparação para a
impunidade via anistia, o que re-
força o aparente caráter ilícito da

manifestação”, diz o deputado.
O parlamentar também

acrescentou que o discurso não
pode ser entendido como liber-
dade de expressão.

"O uso da palavra ditador pa-
ra qualificar um ministro do STF
não é crítica dura ou retórica po-
lítica: é agressão institucional,
que procura deslegitimar deci-
sões judiciais e instigar a percep-
ção de que devam ser descum-
pridas. É gravíssimo que tal de-
claração parta de quem detém
responsabilidade de governar o
maior Estado da federação”,
completou.

Lula inaugura centro de cooperação
policial internacional no Amazonas
LUIZ CLÁUDIO FERREIRA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva vai inaugurar, hoje, o
Centro de Cooperação Policial In-
ternacional (CCPI) da Polícia Fe-
deral, em Manaus (AM), que tem
recursos previstos de R$ 37 mi-
lhões. A unidade promoverá a co-
laboração entre os nove países
amazônicos e os nove estados
brasileiros que compõem a Ama-
zônia Legal no enfrentamento de
crimes ambientais, tráfico de en-
torpecentes, armas e pessoas.  

Em coletiva ontem, o diretor
da Amazônia e Meio Ambiente da
Polícia Federal, delegado federal
Humberto Freire, em divulgação
feita pelo governo, destacou que a
inauguração do CCPI Amazônia
representará um divisor de águas
no combate ao crime organizado
e na proteção da floresta.  

“O centro funcionará de forma
permanente, integrando esforços
nacionais e internacionais. Além
disso, os esforços integrados bus-
cam à descapitalização e o ma-
peamento das cadeias produtivas
ilegais”, afirmou. 

O diretor afirmou que haverá
oficiais de ligação dos nove esta-
dos amazônicos e também dos
nove países amazônicos, sob
coordenação do Brasil. O centro
contará com apoio da Interpol

(entidade policial internacional),
Europol (agência europeia) e
Ameripol (agência das Américas). 

Humberto Freire entende que
o centro vai poder formar uma re-
de de combate a diferentes tipos
de crimes, além de possibilizar o
mapeamento das cadeias produ-
tivas ilegais. 

Ao mesmo tempo, o governo
entende que essa inauguração
será uma porta para que outros
programas de desenvolvimento
e de investimento em educação
possam chegar às regiões mais
distantes. 

REPRESSÃO E
INTELIGÊNCIA

Segundo o governo, o objetivo
é que a estrutura promova articu-
lação entre os responsáveis pela
segurança pública a fim de am-
pliar ações de investigação e com-
bater crimes na região. 

Um exemplo de atuação do
centro seria nas ações de estru-
turação do projeto Ouro Alvo,
da Polícia Federal, que busca
rastrear a origem do ouro da
Amazônia. O centro policial da
Amazônia é inaugurado no âm-
bito do Fundo Amazônia ao
“Plano AMAS: Amazônia –Segu-
rança e Soberania”, que tem re-
cursos totais na ordem de R$
318,5 milhões. 

MODELO DE INTEGRAÇÃO
Em junho, o ministro da Justi-

ça e Segurança Pública, Ricardo
Lewandowski, em cerimônia de
início das atividades do Centro
de Cooperação Policial Interna-
cional da Amazônia, disse que a
iniciativa representaria um mo-
delo de integração e trabalho
conjunto por resultados concre-
tos no combate às organizações
criminosas transnacionais.

“O crime organizado não é
mais um problema local. Ele é
um flagelo global e só pode ser
enfrentado com ações integra-
das, coordenadas e com a troca
constante de informações e inte-
ligência entre os países”, disse
Lewandowski na ocasião.

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, ressal-
tou, também naquele evento,
que segurança pública não deve-
ria estar baseada em “mais vio-
lência, mas com inteligência, sa-
bedoria e estratégia”. 

A iniciativa foi viabilizada
com apoio financeiro do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) em
parceria com o Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima, com recursos do Fundo
Amazônia.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, defendeu que o

centro será “o coração” da inteli-
gência estratégica para combater
o crime na Amazônia”. Para ele,
a iniciativa representa  um apri-
moramento no monitoramento e
no combate às ações ilegais.

O centro de cooperação, que
representa uma das entregas do
governo federal no âmbito do
Plano Amazônia: Segurança e
Soberania (Plano Amas), é resul-
tado dos compromissos assumi-
dos pelos países amazônicos na
Carta de Belém e dos Estados da
Amazônia Legal. 

DESMATAMENTO
Além da inauguração do cen-

tro policial, o presidente Lula vai
assinar contrato do projeto União
com Municípios, no valor de R$
150 milhões. A ideia é atuar em
benefício de 48 municípios priori-
tários para o combate de desma-
tamento em toda a Amazônia.

No Estado do Amazonas, por
exemplo, as ações ocorrerão em
Apuí, Boca do Acre, Canutama,
Humaitá, Itapiranga, Manicoré,
Maués. Os objetivos principais
são a prevenção, monitoramen-
to, controle e redução do desma-
tamento e da degradação flores-
tal. Para proteção das áreas nati-
vas, estão ainda previstas ações
de regularização ambiental e
fundiária. 

POLÍCIA FEDERAL

Barroso: julgamento
envolve provas, e não
disputa política

STF

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, disse
ontem que os julgamentos rea-
lizados pela Corte envolvem
provas, e não disputa política
ou ideológica.  

As declarações de Barroso
foram divulgadas à imprensa
um dia após a realização de
manifestações de apoiadores
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, que, em meio ao julgamento
da trama golpista, acusaram os
ministros da Corte de promo-
verem uma "ditadura de toga” e
uma “tirania”.

O presidente disse que vai
esperar o fim do julgamento
para se pronunciar em nome
da Corte sobre o caso de Bolso-
naro, mas garantiu que o traba-
lho do Supremo não envolve
disputa política.

“Não gosto de ser comenta-
rista do fato político do dia e es-

tou aguardando o julgamento
para me pronunciar em nome
do Supremo Tribunal Federal. A
hora para fazê-lo é após o exame
da acusação, da defesa e apre-
sentação das provas, para se sa-
ber quem é inocente e quem é
culpado. Processo penal é pro-
va, não disputa política ou ideo-
lógica”, afirmou.

Barroso também rebateu a
tentativa de apoiadores de Bol-
sonaro de relacionar o julga-
mento do ex-presidente com
episódios vividos durante a dita-
dura militar no Brasil.

“Tendo vivido e combatido a
ditadura, nela é que não havia
devido processo legal público e
transparente, acompanhado
pela imprensa e pela sociedade
em geral. Era um mundo de
sombras. Hoje, tudo tem sido
feito à luz do dia. O julgamento é
um reflexo da realidade. Na vi-
da, não adianta querer quebrar
o espelho por não gostar da ima-
gem”, completou.

Lupi: governo acompanhava, mas
sem dimensão de fraudes no INSS

O ex-ministro da Previdên-
cia Social Carlos Lupi disse on-
tem que o governo federal já
acompanhava possíveis irregu-
laridades nas aposentadorias
desde 2023, a partir de denún-
cias que chegavam ao conheci-
mento do Ministério por meio
da ouvidoria e pela plataforma
do Meu INSS.  

Ao depor na Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do INSS, Lupi argumen-
tou, no entanto, que não tinha
dimensão do tamanho da fraude. 

“Nunca tivemos a capacida-
de de dimensionar o tamanho, o
volume que esses criminosos fi-
zeram no INSS. Isso só foi possí-
vel depois que a Polícia Federal
investigou para valer, quando
ela não arquivou”, disse Lupi.

Ele lembrou que a Polícia Fe-
deral abriu investigações em
2016 e em 2020 para apurar
fraudes na Previdência, mas
ambas foram arquivadas. 

O ex-ministro garantiu que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva só tomou conhecimento
das irregularidades no dia da
operação deflagrada pela Polí-
cia Federal (PF) e pela Controla-
doria-Geral da União (CGU)
contra os descontos não autori-
zados em benefícios de aposen-

tados e pensionistas do INSS.
Na CPMI, Lupi admitiu que a

instrução normativa elaborada
pelo INSS em 2024 para estabe-
lecer critérios para os descontos
de mensalidades associativas
nos benefícios previdenciários
não surtiu o efeito esperado pelo
governo.

“Falhamos em ter uma ação
mais enérgica do INSS para coi-
bir”. 

Lupi foi ministro da Previ-
dência entre 2023 e 2025 e esta-
va à frente da pasta quando o es-
cândalo de descontos a aposen-
tadorias e pensões foi descober-
to. Ele pediu demissão do cargo
em maio deste ano após opera-
ção. 

O ex-ministro lembrou que
não foi denunciado nem citado
nas investigações. 

“Errar é humano e eu posso
ter errado várias vezes,  mas
má-fé eu nunca tive. Acobertar
desvios nunca fiz na minha vi-
da. Pode ter alguém que tenha
lutado tanto pelos apostados
quanto eu, mais não tem não”,
disse Lupi. 

CONSIGNADO
Na CPMI, Lupi também de-

fendeu a revisão dos descontos
de créditos consignados nos be-

nefícios de aposentados e pen-
sionistas. 

“É importante ir fundo nesse
processo de descontos que se
faz junto aos aposentados e pen-
sionistas pelo empréstimo con-
signado. Agora acabaram com o
desconto em folha dos associati-
vos, por que não acabar também
com os descontos de crédito
consignado?”, questionou. 

PEDIDO DE SUSPENSÃO
No início da reunião, o depu-

tado Paulo Pimenta (PT-RS) pe-
diu a suspensão do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), por ele
ter sido secretário Especial da
Previdência Social durante o go-
verno de Jair Bolsonaro. Para Pi-
menta, Marinho teria acesso a
documentos sigilosos sendo
parte interessada no objeto da
investigação. 

O pedido foi negado pelo se-
nador Carlos Viana (Podemos-
MG), que alegou que Rogério
Marinho não é investigado pela
CPMI. Pimenta disse que irá re-
correr à Mesa Diretora da Câ-
mara dos Deputados. 

Em reuniões anteriores, a
CPMI aprovou requerimentos
para convidar ou convocar para
prestar esclarecimentos todos
os ex-ministros da Previdência e

ex-presidentes do INSS desde
2015, além de todos os presiden-
tes das entidades associativas
acusadas dos desvios.

Também foi aprovada a con-
vocação de Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, conhecido como
“Careca do INSS”, e do empre-
sário Maurício Camisotti, apon-
tados pela Polícia Federal como
possíveis operadores do esque-
ma de fraudes no INSS.

IRREGULARIDADES
Em abril deste ano, a Polícia

Federal (PF) e a Controladoria-
Geral da União (CGU) deflagra-
ram a Operação Sem Desconto
para combater um esquema de
descontos associativos não au-
torizados em aposentadorias e
pensões.

O cálculo é que entidades in-
vestigadas tenham descontado
de aposentados e pensionistas
cerca de R$ 6,3 bilhões entre
2019 e 2024. 

Mais de 4 milhões de benefi-
ciários declararam não ter auto-
rizado os débitos em folha.

Segundo o governo federal,
cerca de 2 milhões de aposenta-
dos e pensionistas já aderiram
ao acordo de ressarcimento de
descontos indevidos de associa-
ções e entidades.

CPMI

Terça-feira, 9 de setembro de 2025
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Nota
MENINA MORRE APÓS SER ESPANCADA POR
COLEGAS DENTRO DE ESCOLA; POLÍCIA INVESTIGA

Uma criança de 10 anos morreu após ser agredida por colegas
dentro de uma escola municipal de Belém do São Francisco, no
Sertão de Pernambuco. O caso é investigado pela Polícia Civil. A
ocorrência foi feita na quarta-feira passada, por meio da Delegacia
da 188ª Circunscrição Belém do São Francisco, e o óbito da aluna
foi constatado no sábado. Conforme a investigação, a vítima foi
socorrida e encaminhada a uma unidade hospitalar, transferida
para Recife, porém, faleceu. "Um inquérito policial foi instaurado e
outras informações poderão ser disponibilizadas após a completa
elucidação dos fatos", disse a polícia.



Tribunal mantém 
prisão preventiva de 
ex-deputado TH Joias

TRF2

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A 1ª Seção Especializada do
Tribunal Regional Federal da
2ª Região manteve, ontem, por
unanimidade, a prisão do ex-
deputado Thiego Raimundo
dos Santos Silva, o TH Joias
(ex-MDB), e outros 13 presos
na Operação Zargun, deflagra-
da na semana passada.  

TH Joias é acusado de inter-
mediar a compra e venda de
armas para o Comando Ver-
melho, principal facção crimi-
nosa do estado. Ele foi detido
em um condomínio de luxo na
Barra da Tijuca, bairro da zona
oeste da cidade.

De acordo com as investi-
gações, TH Joias tem ligação
direta com líderes do Coman-
do Vermelho, nas comunida-
des Complexo do Alemão, da
Maré e Parada de Lucas. Além
de intermediar a compra e
venda de armamento, como
fuzis, TH Joias negociava dro-
gas e equipamentos antidro-
nes, para dificultar a ação poli-
cial nos territórios ocupados
pela facção criminosa.

Na decisão, o desembarga-
dor federal Macario Neto des-
tacou que o ex-deputado esta-
dual e a mulher, Jessica de
Oliveira Lima, movimentaram
mais de R$ 13 milhões, entre
os anos de 2021 e 2023. As
contas de Jessica concentra-
ram a maior parte das movi-
mentações financeiras rele-
vantes do casal, com valores
que variam entre R$ 440 mil e
R$ 1,9 milhão. 

“Instituições financeiras
apontaram movimentações
incompatíveis com sua capa-
cidade financeira, bem como
evasão rápida de valores, de-
pósitos fragmentados e uso de
terminais de autoatendimento
para burlar a identificação dos
remetentes”.

O relator enumera ainda
que Jessica compartilha seu
acesso bancário com TH
Joias, o que sugere que ele é

o responsável pelo controle
das contas. O casal tem em-
presas vinculadas, como TH
Joias, Açougue BR e Somar
Ateliê, usadas para mascarar
transferências ilícitas. A so-
ma dos créditos movimenta-
dos por Jessica passa de R$
8,1 milhões.

Estão presos também o ex-
secretário estadual de Espor-
tes e advogado Alessandro Pi-
tombeira Carracena; Gabriel
Dias de Oliveira, o Índio do Li-
xão; o delegado federal Gusta-
vo Steel; o ex-assessor de TH
Joias, Luiz Eduardo Cunha
Gonçalves; Luciano Martinia-
no da Silva; Wallace de Brito
Trindade; Kleber Ferreira da
Silva; Davi Costa Rodrigues da
Silva e cinco policiais militares
do Rio (Rodrigo da Costa Oli-
veira, Alexandre Marques dos
Santos Souza, Wallace Mene-
zes Vargas de Andrade Tobias,
Wesley Ferreira da Silva e
Leandro Alan dos Santos),
sendo que alguns prestavam
serviço na Assembleia Legisla-
tiva do Rio (Alerj).

Devido à  gravidade dos
fatos investigados, o desem-
bargador Macario Judice Ne-
to determinou que sejam en-
caminhados para o sistema
penitenciário federal de se-
gurança máxima: TH Joias,
Luciano Martiniano da Silva,
Gabriel  Dias  de Oliveira,
Luiz Eduardo Cunha Gon-
çalves (o “Dudu”), o delega-
do da PF, Gustavo Steel e Ro-
drigo da Costa Oliveira. 

"Todos possuem elevado
grau de periculosidade, ca-
pacidade de articulação ex-
tramuros e, sobretudo, his-
tórico de interferência direta
e indireta na administração
da Justiça, seja por meio de
coação, corrupção sistêmica
de agentes públicos ou re-
passe de informações privi-
legiadas, tudo voltado à per-
petuação e expansão da ati-
vidade criminosa”, justificou
o desembargador. 

REUNIÃO DO BRICS

Lula fala em solução realista na
Ucrânia e cita situação de Gaza
GABRIEL HIRABAHASI E NAOMI
MATSUI/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, voltou a

defender ontem, durante a reu-
nião com governantes do Brics,
o fim do conflito na Ucrânia e
disse ser necessária a negocia-
ção para uma solução "realista".
"No que se refere à Ucrânia, é
preciso pavimentar caminhos
para uma solução realista que
respeite as legítimas preocupa-
ções de segurança de todas as
partes. O encontro no Alasca e
seus desdobramentos em Was-
hington são passos na direção

correta para pôr fim a esse con-
flito", declarou, em seu discurso
em reunião virtual do Brics, ci-
tando o encontro feito no Alas-
ca, em agosto, entre os presi-
dentes dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e da Rússia, Vladi-
mir Putin.

Lula disse que o mundo vive
uma "crescente instabilidade" e
que a "iniciativa Africana e o
Grupo de Amigos para a Paz,
criado por China e Brasil, podem
contribuir por meio da promo-
ção do diálogo e da diplomacia".

O presidente brasileiro vol-
tou a criticar a ocupação na Fai-
xa de Gaza promovida por Is-
rael. Segundo ele, a ocupação

merece uma "firme condena-
ção" e o Brasil entrará como par-
te na ação da África do Sul na
Corte Internacional de Justiça.
"A decisão de Israel de assumir o
controle da Faixa de Gaza e a
ameaça de anexação da Cisjor-
dânia requer nossa mais firme
condenação. É urgente colocar
fim ao genocídio em curso e sus-
pender as ações militares nos
Territórios Palestinos", falou.

Lula defendeu também mu-
danças para garantir "soberania
digital" e voltou a pedir regras
mais duras para as big techs.

"Sem uma governança demo-
crática, projetos de dominação
centrados em poucas empresas

de alguns países vão se perpe-
tuar. Sem soberania digital, sere-
mos vulneráveis à manipulação
estrangeira Isso não significa fo-
mentar um ambiente de isola-
cionismo tecnológico, mas fo-
mentar a cooperação a partir de
ecossistemas de base nacional,
independentes e regulados", de-
clarou o presidente brasileiro.

A reunião virtual durou cerca
de 1h30 e teve a participação
dos líderes de China, Egito, In-
donésia, Irã, Rússia, África do
Sul, além do príncipe herdeiro
dos Emirados Árabes Unidos, do
chanceler da Índia e do vice-mi-
nistro das Relações Exteriores
da Etiópia.

Estado do RJ anuncia 
mais de 2.900 vagas 
de emprego e estágio

SINE

O Governo do Estado divulga
esta semana 2.951 oportunida-
des de emprego formal, estágio
e jovem aprendiz no Rio de Ja-
neiro, captadas pela Secretaria
de Trabalho e Renda. Por meio
do Sistema Nacional de Empre-
go (Sine), são oferecidas 1.456
vagas com carteira assinada,
distribuídas pelas regiões Me-
tropolitana, Serrana e Médio Pa-
raíba. Para quem está buscando
estágio ou uma chance como jo-
vem aprendiz, há um total de
1.505 vagas: 259 ofertadas pela
Fundação Mudes e 1.246 pelo
Centro de Integração Empresa
Escola (CIEE).

Os maiores salários (R$
4.554) estão na Região Metropo-
litana e são para os cargos de
lanterneiro de automóveis (re-
paração), mecânico de máqui-
nas pesadas, mecânico de motor
à diesel, todos com experiência
comprovada, nos municípios de
Duque de Caxias e Belford Roxo.
As vagas requerem Ensino Mé-
dio completo, com exceção para
o cargo de lanterneiro de auto-
móveis, que pode ter o Ensino
Fundamental incompleto.

Também há vagas para açou-
gueiro, ajudante de cozinha,
atendente de lanchonete. Há 86
posições exclusivamente para
pessoas com deficiência (PcD).
As remunerações são de até R$
6.072, para diferentes níveis de
escolaridade.  No Médio Paraí-
ba, foram captadas 128 oportu-
nidades nas cidades de Valença,
Barra do Piraí e Volta Redonda,
com remuneração média de um
salário mínimo como, por exem-

plo, para agente administrativo,
ajudante de estruturas metálicas
e atendente de lojas. Já na Região
Serrana, todas as 271 ofertas de
emprego são para o bairro de
Várzea, na cidade de Teresópo-
lis. A remuneração média varia
de um a dois salários mínimos,
para funções como as de caixa
de loja, açougueiro, carpinteiro
e faxineiro. Para quem tem ex-
periência como subgerente de
loja, existe ainda uma vaga para
esta função no mesmo bairro,
com salário que pode chegar até
R$ 4.554.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria de
Trabalho e Renda, 50,2% das va-
gas captadas são do setor de Ser-
viços e 49,8%, do Comércio. Por
nível de escolaridade, 35,7% das
oportunidades requerem o Ensi-
no Médio completo e 49,0%, o
Ensino Fundamental completo.
A maioria das vagas (73,2%) exi-
ge experiência.  A secretaria lem-
bra que é importante manter ca-
dastro e currículos atualizados
no Sistema Nacional de Empre-
go, que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo
empregador.

Para se inscrever ou atualizar
o cadastro, é necessário ir a uma
unidade do Sine, levando os do-
cumentos de identificação civil,
carteira de trabalho, PIS/PA-
SEP/NIT/NIS e CPF. O endereço
das unidades e os detalhes de to-
das as vagas oferecidas podem
ser encontrados no Painel Inte-
rativo de Vagas da Secretaria de
Trabalho e Renda, disponível no
site www.rj.gov.br/trabalho.

Espanha anuncia novas medidas
para tentar frear guerra em Gaza 
PEDRO LIMA/AE

O governo da Espanha anun-
ciou ontem um pacote de nove
novas medidas para tentar frear
o conflito em Gaza e reforçar o
apoio à população palestina. Em
declaração no Palácio de La
Moncloa, o primeiro-ministro,
Pedro Sánchez, afirmou que as
ações têm como objetivo "deter
o genocídio em Gaza, perseguir
seus executores e apoiar a popu-
lação palestina"

Segundo comunicado, Sán-

chez criticou duramente a res-
posta militar israelense aos aten-
tados do Hamas em outubro de
2023, afirmando que a operação
"acabou se convertendo em uma
nova onda de ocupações ilegais
e em um ataque injustificável
contra a população civil palesti-
na". "Uma coisa é proteger o seu
país e outra muito diferente é
bombardear hospitais e matar
de fome crianças inocentes",
destacou o premiê.

Entre as novas medidas estão
um decreto para consolidar juri-

dicamente o embargo de armas
a Israel, a proibição do trânsito
por portos espanhóis de navios
que transportem combustíveis
para as forças armadas israelen-
ses e a negação de acesso ao es-
paço aéreo espanhol a aerona-
ves que levem material de defe-
sa. Também será vedada a en-
trada em território espanhol de
pessoas ligadas ao "genocídio, à
violação de direitos humanos e
aos crimes de guerra em Gaza".

O governo ainda proibirá a
importação de produtos de as-

sentamentos ilegais em Gaza e
na Cisjordânia, limitará serviços
consulares a cidadãos espanhóis
residentes nesses locais e refor-
çará a cooperação com a Autori-
dade Palestina em áreas como
agricultura, segurança alimentar
e assistência médica Além disso,
a contribuição à Agência das Na-
ções Unidas para Refugiados da
Palestina (UNRWA, na sigla em
inglês) será ampliada em 10 mi-
lhões de euros, e a ajuda huma-
nitária para Gaza alcançará 150
milhões de euros até 2026.

GENOCÍDIO

Justiça mantém indenização de US$ 83
mi a colunista após derrota de Trump 

Um tribunal de apelações
manteve a decisão de um júri civil
que determinou que o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, deve pagar US$ 83,3 mi-
lhões a E. Jean Carroll devido aos
seus repetidos ataques nas redes
sociais contra a colunista, após

ela acusá-lo de agressão sexual.
Em uma decisão emitida on-

tem, o Tribunal de Apelações do
2º Circuito dos EUA rejeitou a
apelação de Trump referente à
indenização por difamação, ale-
gando que "os valores das indeni-
zações determinadas pelo júri

são justos e razoáveis "
A indenização de US$ 83,3 mi-

lhões foi concedida por um júri
civil devido aos ataques repetidos
de Trump a Carroll, que o acusou
de tê-la agredido sexualmente
em uma loja de departamentos
na década de 1990.

Outra decisão judicial de 2023
determinou também o paga-
mento de US$ 5 milhões para
Carroll por agressão sexual e di-
famação.

Os advogados de Trump ha-
viam solicitado um novo julga-
mento. 

EUA

Pai que fugiu com 3 filhos em
2021 é morto a tiros pela polícia 

Um homem que se escondeu
das autoridades com seus três fi-
lhos por quase quatro anos em
uma área rural da Nova Zelândia
foi baleado e morto por um poli-
cial ontem.

Uma criança estava com Tom
Phillips no momento do confron-
to, e as outras duas foram encon-
tradas na floresta horas após o ti-
roteio, no qual um policial ficou
gravemente ferido.

O desaparecimento de Phillips
e de seus filhos - agora com cerca
de 9, 10 e 11 anos - ocorreu em de-
zembro de 2021. Os policiais reali-
zaram dezenas de buscas na den-
sa floresta onde acreditavam que
a família estivesse escondida. A
principal hipótese é que o pai e os
filhos nunca tenham se afastado
da comunidade rural de Maroko-
pa, na Ilha Norte, embora fossem
vistos com pouca frequência.

Phillips ainda não foi formal-
mente identificado, mas as auto-
ridades acreditam que ele seja o
homem morto.

POLICIAL BALEADO
Um policial foi baleado na ca-

beça e ficou gravemente ferido
durante o confronto com Phillips,
após ele roubar uma loja de supri-

mentos agrícolas na madrugada
desta segunda-feira, disse a vice-
comissária interina da polícia da
Nova Zelândia, Jill Rogers. A
criança que estava com Phillips
no momento do roubo foi levada
sob custódia.

O policial estava sendo opera-
do em um hospital. Ele foi balea-
do "várias vezes com um rifle de
alta potência" e passará por ou-
tras cirurgias, mas tem chances
de sobreviver, de acordo com Jill.

OUTROS DOIS FILHOS 
Os outros dois filhos de Phillips

foram localizadas cerca de 13 ho-
ras após a morte do pai. Jill infor-
mou que as crianças estavam so-
zinhas em um acampamento em
uma floresta. A criança que havia
sido levada sob custódia coope-
rou com as autoridades, o que
ajudou a reduzir a área de busca,
disse ela.

A loja de suprimentos agríco-
las alvo do ataque fica em uma
pequena cidade na região rural
de Waikato, ao sul de Auckland,
onde viviam cerca de 40 pessoas
e de onde a família havia desa-
parecido. O caso despertou
grande interesse entre os neoze-
landeses, e as autoridades fize-

ram apelos regulares, sem suces-
so, por informações.

As únicas aparições de Phil-
lips foram registradas por câme-
ras de vigilância, que o mostra-
vam supostamente cometendo
crimes na região. Ele era procu-
rado por um assalto à mão arma-
da a um banco em maio de 2023,
durante o qual teria atirado em
um cidadão.

PHILLIPS TEVE AJUDA
No ano passado, o detetive An-

drew Saunders disse que Phillips
não tinha direitos legais de custó-
dia sobre os filhos. Desde o desa-
parecimento, as crianças não ti-
nham acesso à educação formal
nem a cuidados de saúde.

As autoridades sempre acredi-
taram que Phillips contou com
ajuda para esconder a família, e
alguns moradores da isolada re-
gião rural chegaram a demonstrar
apoio a ele. Em junho do ano pas-
sado, foi oferecida uma recom-
pensa de 80 mil dólares neozelan-
deses (cerca de R$ 254,9 mil na
cotação atual) por informações
sobre o paradeiro da família, valor
considerado alto para os padrões
do país, mas a recompensa nunca
foi paga.

NOVA ZELÂNDIA

INVERNO: Sol com aumento de nuvens à tarde. 
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1º ministro
deve renunciar
após perda 
de confiança 
PATRICIA LARA/AE

O primeiro-ministro, Fran-
çois Bayrou, deve anunciar sua
renúncia após perder a vota-
ção sobre a confiança em seu
governo na Assembleia Nacio-
nal da França. A votação era
vista como um caminho para
resolver disputas orçamentá-
rias, mas Bayrou não conse-
guiu angariar apoio para per-
manecer no cargo.

A decisão de derrubar o go-
verno de Bayrou foi tomada
por 364 a 194 votos, anunciou
a Presidência da Assembleia
Nacional. Aliado do presiden-
te francês Emmanuel Macron,
Bayrou foi nomeado em de-
zembro de 2024 em um esfor-
ço para abordar a profunda
crise política do país.

"Vocês têm o poder de der-
rubar o governo, mas não têm
o poder de apagar a realida-
de", disse Bayrou em um dis-
curso à Assembleia Nacional
nesta segunda-feira, antes do
voto de confiança que convo-
cou. "A realidade permanece-
rá inexorável. 

FRANÇA
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